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Resumo 

Como se vê, os valores morais não estão organizados em uma tábua de prescrições de condutas que levam automaticamente a um vida boa. Ao contrário, eles são criações humanas ligadas às condições de vida historicamente criadas. Não podemos ter tudo a todo instante e aprender a decidir é, também, aprender a hierarquizar o que é mais importante do que é menos importante na situação em que a escolha nos é colocada (Ernica, 2007).   

 De uma vez por todas, a identidade do angolano torna-se uma questão de urgência ao confrontar-se com o processo da globalização. No entanto, para afirmar a identidade angolana depois de 2002 ocorre, em primeira instância, rectificar um passado não superado, ocorre resolver a problemática dos antagonismos étnicos que fazem parte da herança histórica do país. Os resultados de este trabalho demostran a importancia social do Soba dentro del desenvolvimento  de la Sociedad Angola.
Palabras Chaves. Soba, Historia, Angola.

Soba Joaquim Huleipo, República from Angola

Summary
As it is seen, the moral values are not organized in a board of prescriptions of conducts that you/they take automatically to a good life. To the opposite, they are historically linked human creations to the life conditions maids. We cannot have everything every minute and to learn to decide is, also, to learn the hierarquizar that is more important than is less important in the situation in that the choice we are put (Ernica, 2007).   

 Once and for all, the identity of the Angolan becomes an urgency subject when confronting with the process of the globalização. However, to affirm the Angolan identity after 2002 it happens, in first instance, rectificar a past not overcome, it happens to solve the problem of the ethnic antagonisms that you/they are part of the historical inheritance of the country. The results of this work demostran the social importance of Soba inside del la development Sociedad Angola.  

Palabras Chaves. Soba, History, Angola.

Introdução 

Criados na vida social para orientar as acções humanas e regular a relação entre as pessoas, os valores morais não têm validade universal. Ao contrário, eles são válidos apenas em um contexto específico, no quadro de uma cultura determinada, e têm existência histórica.

Os valores são válidos apenas em contextos específicos, ou seja, em um determinado aqui/agora, porque um comportamento bom e aprovável em um certo momento pode ser ruim e profundamente reprovável em outro. Mentir é reprovável na maioria das ocasiões, mas quem recriminaria as pessoas que, fugindo da perseguição do exército nazista, mentiram sobre o paradeiro de seus colegas e não os entregaram? 

São válidos no quadro de uma cultura, porque os valores não fazem sentido isolados de todas as outras dimensões da vida humana. Assim, é preciso levar em conta o quadro de relações que leva um grupo a definir alguns comportamentos como aprováveis ou reprováveis. Por essa razão, um mesmo ato pode ter sentidos diferentes se tiver acontecido nas classes médias urbanas de metrópoles como São Paulo e Rio de Janeiro ou em uma pequena cidade interiorana; se uma ação ocorre entre um povo indígena ou em um país do oriente. 

Esses valores são válidos historicamente porque são criações humanas e, como tais, atendem a necessidades de um determinado grupo e um dado momento. Por isso, são passíveis de mudanças. A história das mulheres nas sociedades ocidentais ao longo do século XX pode exemplificar essas mudanças: uma série de comportamentos mal vistos e indesejados há 50 anos hoje são aceitos e até mesmo valorizados. 

Como se vê, os valores morais não estão organizados em uma tábua de prescrições de condutas que levam automaticamente a um vida boa. Ao contrário, eles são criações humanas ligadas às condições de vida historicamente criadas. Não podemos ter tudo a todo instante e aprender a decidir é, também, aprender a hierarquizar o que é mais importante do que é menos importante na situação em que a escolha nos é colocada (Ernica, 2007). 

 De uma vez por todas, a identidade do angolano torna-se uma questão de urgência ao confrontar-se com o processo da globalização. No entanto, para afirmar a identidade angolana depois de 2002 ocorre, em primeira instância, rectificar um passado não superado, ocorre resolver a problemática dos antagonismos étnicos que fazem parte da herança histórica do país.

 
Desenvolvimento 
1- Para el Soba Joaquim Huleipo
“Falar em Mwila e difícil quando falávamos antigamente em Mwila as vezes dizíamos que era difícil mas no entanto é preciso compreensão neste meio assim como hoje estamos aqui nos termos que é aquilo que vem das nossas descendência. O que o Governo falou é realmente aquilo que nos faz, recordar tudo o que se tem passado no País, ainda vou fazer recordar aquilo que falou aquele que disse que o Ohamba não e Soba aquilo conforme se ouvia no tempo colonial quando se dizia que o Ohamba não era do Governo era do povo o tempo passado eu trabalhei 3 anos até quando o Governo encontrou-me de tal formas que falou o Soba do Huambo Kaytiopolo ele disse que o Ohamba é uma autoridade que não faz com que a chuva chegue que não chova mesmo no tempo anterior colonial no quimbo do Soba não entra o vinho do quimbo do Ohamba, não entra vinho na casa do Ohamba nem cinco tos tons é mesmo numa casa de capim, o vinho que não entra na casa do Ohamba é aquele que brilha por causa das trovoadas o Soba é aquele que fala com o Governador. Os Sobas estão em duas partes: um é Regedor e o outro é Soba. O Soba no tempo colonial é aquele que anda de sapatos brancos e outro chama-se Regedor da mesma forma que eu falo os outros antigamente passaram a esta etapa Ohamba quando faz o julgamento só manda, ele não fala com o arguido Ohamba quando leva alguma situação no Governo ele não leva no Ohamba quando o Soba faz o julgamento ele leva no Administrador ele não leva no Ohamba recorremos ao Ohamba quando nós precisamos quando a chuva cair.

O Ohamba é que manda toda região é que manda toda zona daquela região toda. Ele é chamado como dirigente máximo de toda região (sacerdote) antigamente quando chegasse uma estiagem chuvosa com que tanto o padre assim como outras pessoas fossem ao Soba Ohamba para pedir chuva, Ohamba e o padre antigamente ficava com uma cabeça de pessoa numa cabaça numa tigela, Ohamba não pode pergunta ao soba o que é que se deve fazer no meio e o que não deve se fazer o Soba é que vai perguntar ao Ohamba de joelhos para saber o que é preciso fazer vai perguntando ao Ohamba dizendo que é necessário ao Ohamba relativamente ao gado que morreu ou as pessoas que morreram porque tudo que ele precisa é toda gente todo povo que deve fazer seja da comida seja de outras coisas que são necessárias que sejam postas bem na linha de tal forma que eu estou a falar aqui. A nossa Província da Huíla esta satisfeita com tudo que se esta realizar com este trabalho nós queremos ir avante com o trabalho tudo que esta a levar a nível  da Província da Huíla é isso que eu falei dizendo vou levar a mensagem a todo nosso povo principalmente a onde eu sai dizendo que o nosso Governo nos recebeu tendo em conta as necessidades que nós temos a nível do nosso povo o governo pensou em ressalvar todas as nossas pretensões até que nós possamos levar avante todo nosso povo.” (Huleipo, 2003).

2- A zona do Maheque

Localização e organização da zona do Maheque.

Maheque é uma área pertencente ao Município da Chibia, província da Huila. Dista da sede municipal da Chibia aproximadamente 6 km a sudoeste. O Maheque esta limitado a Norte pela sede municipal e a oeste pelo Nolata. O Maheque encontra-se subdivida em varias áreas e cada uma delas é regido por um seculo. Seculo é uma identidade de idoneidade e responsabilidade reconhecida e que representa a autoridade máxima de cada área. Os séculos fazem parte de um conselho, presidido pelo soba do “Embale” que é a entidade máxima do poder tradicional. Por tanto, a vida, na Zona do Maheque é regida pelas autoridades tradicionais em parceria com as autoridades governamentais, representado pelo Administrador da Chibia e seu elenco.

População. 

O Maheque possui cerca de 1000 habitantes do grupo étnico Nhaneka Humbi que se dedica a agricultura e criação de gado por excelência, onde o homem rico é avaliado principalmente pela posse de um número elevado de cabeças de gado. Os principais produtos cultivados pela comunidade desta área são: o Massango, Hue,   (Penicetum spicatum), Massambala, Maaha,  (Antropogun sorghum), Milho, Epungu,  (Zea mays) fundamentalmente. Também cultivam o Feijão, Otchipoke, (Vigna unguiculata), variedades de Aboboras , Matanga,  (Cucumis …..), Ginguba, Hondombe, ( ….. ) Bata-doce, Chicalau,  (    ) e Tomate, Mamatia,  ( ). A preferência é, no entanto dada ao massango e massambala, ao que aliás são obrigados pela força das circunstâncias por serem cereais menos exigentes quanto a água.
A educação familiar em casa de pende muita das vezes da mãe, enquanto as medidas correctivas, tomada de decisão e controlo de bens são de competência do pai. O trabalho domestico e do campo esta atribuída as mulheres recebendo ajuda dos filhos maioritariamente do sexo feminino e os rapazes estão mais orientados a pastorícia 
3-  Entrevista semiestruturada com o Soba Joaquim Huleipo Deciembre 2006.

No primeiro dia que a equipa se instalou na comunidade do Maheque, teve o privilegio de ter um contacto fraternal com o representante máximo das autoridades tradicionais naquela área do Embale o Soba Joaquim Huleipo com o qual teve informações valiosas e que desenha o modo de vida da população que dirige. Dentro do dialogo, aproveitamos colocar algumas questões, tais como:

· Quantos habitantes têm o bairro do Maheque?

R: O bairro do Maheque é muito grande, inclui o Ndjondjo, Ndovo, Ntyte, Muhange e uma parte da Mukuma. Tem aproximadamente 1500 habitantes.

· Como vive a população do Maheque?

R: A população vive em comunidade baseando-se principalmente da agricultura e criação de gado. A população carece de materiais agrícolas como enxadas, charruas, catanas, bicos, etc. A produção é essencialmente para o consumo, apenas uma pequena parte se comercializa para colmatar outras situações por exemplo, com o milho fazem a troca com os animais (bois, cabritos, etc.), assim como podem vender para a sustentação da família.

A comunidade do Maheque e não só, obedece as leis e noras tradicionais para uma boa organização comunitária. Exemplo, quando uma mulher é apanhada pelo seu marido com um outro homem, este, tem de pagar dois bois. Se for o contrario, ou seja, a mulher apanhar o seu marido com uma amante, este deve lhe pagar um boi mais 20000kz. É cultural e normal, um homem possuir oficialmente mais de 1 mulher. Sendo o boi o símbolo de riqueza deste povo, os homens ricos possuem mais de 8 mulheres.  

· Qual é a actividade principal deste povo?

R:A actividade principal de povo é mesmo a agricultura e a pastorícia de subsistência.

· Quantas escolas possui este bairro?

R: O bairro é muito grande mais só possui apenas uma escola primaria de duas salas de aulas. Muitas crianças percorrem vários quilometro ate a esta escola. Outras com as do Lundo estuda por baixo das arvores por não possuir escola naquela área e que o sector da educação deve se deslocar ate la para constatar essas condições em louco. Tem professores suficientes, mais ainda precisamos mais porque também os mais velhos precisam de estudar, pelo menos saber escrever o seu nome. É necessário que o ensino de línguas maternas seja implementado nas escolas visto que os nossos filhos depois esquecem a língua materna. 

· Quantos hospitais têm o bairro?

R: Não temos nenhum hospital nem posto de saúde na nossa comunidade. Temos que se deslocar alguns km ate ao hospital da sede municipal. Esta situação faz com que as pessoas muita das vezes recorrerem aos médicos tradicionais e muitas outras vão a casa do soba para pedir apoio em termo de transporte.

· Quais as doenças mais frequentes?

R: As doenças mais frequentes são: dor de cabeça, paludismo e reumatismo.

· Como surgiu o nome do bairro “Maheque”?

Este bairro é muito antigo, desde o tempo colonial. Quando nasci já existia. O Maheque, a Fazenda Amélia e Muqua são os primeiros bairros da Chibia. Segundo historias o nome de Maheque surgiu a partir do nome de um soba que gostava sentar-se na areia, assim a população atribuiu o nome de Maheque , que significa areia.

· Como estão distribuídas as tarefas entre homens e mulheres?

R: As tarefas não têm uma especificidade quanto a sua distribuição entre homens e mulheres, pois o que o homem faz a mulher deve fazer também. A mulher também deve ir ao pasto assim como o homem.

· Quais são as principais actividades culturais desta comunidade?

R: Este povo tem uma rica cultura marcada por vários hábitos, costumes e rituais. As principais actividades culturais desta população: festa da puberdade circuncisão (equendje) e efico, a festa da fertilidade (ondjelwa) e o pita pondje.

Uma mulher quando fez fico e engravida é obrigada a par multa sob pena de ser rejeitada pela comunidade assim como os rapazes que não são circuncisados também são rejeitados. 

A partir desta entrevista concedida por uma identidade idónea, sabia, de experiência acumulada e adicionando outras entrevistas de alguns membros da comunidade, podemos ter a noção exacta do modo de vida destas populações do meio rural do Maheque, uma população humilde com uma cultura inconfundível(Hifindaka , Pascoal y Enoque, 2006).
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4- Entrevista semiestruturada Ao Soba grande da Huíla abril del 2007 (Cambinda y Rodrigues, 2007).
· P: O nome?
R: Joaquim Huleipo
· P: O que é autoridade tradicional

R: Autoridade tradicional são para combater os problemas do povo da cidade e do campo pode ser da agricultura luta problema de conflito este dorme com a mulher do outro a mulher dorme com o marido do outro problema do roubo dos bois problemas das pessoas de noite de dia para ficar em comunidade estamos a trabalhar porque autoridade tradicional tem muito, muito papel importante para o governo quê que sabe mais no mundo Samos o soba quê que sabe mais no mundo o autoridade tradicional é muito importante porque a gente sabe todos os filhos quem é o filho do fulano quem não é filho do fulano quem é ladrões que não é daqui da Angola quem é daqui da Angola, a gente conhece muito bem por isso agora o soba é muito é uma figura para o governo porque se não tem soba o governo não consegue trabalhar nem o juiz nem o tribunal quem pode governar Angola são as autoridades tradicional são os sobas soba conhece tudo soba não também não tem descanso tanto faz domingo tanto faz segunda feira, soba não tem descanso todo dia a resolver problema conflito da população é muito importante porque nos quando fala evita mais porque todo problema que se passa em Angola só com autoridade tradicional só com o soba nem a policia também não consegue nem o tribunal não consegue porque o tribunal não conhece quem que é filho do fulano quem é o ladrão quem é que fez mal que pode descobrir são os soba o soba é que diz que este é filho do fulano esse é ladrões esse é que é bom são trabalho do soba muito importante que o soba esta a trabalhar comunidade com todos adultos com todas mama com todos até até até tales boi até na agricultura até nas pessoas o soba tem muito trabalho muito importante.

· P: Nos soubemos que autoridade tradicional são os Regedor, Soba e Secúlo mais como é que isto funciona?

R: Não o regedor o regedor é agora no tempo colonial o regedor é que ta dizer que é soba grande ta ver o regedor no mundo é geral é o regedor da imbala grande é o regedor que respeitava no tempo colonial a do soba grande bom tem que ter um palácio porque as pessoas quando vem visitar o governador provincial todas os pessoas naquele tempo um intendente quando veio encontra no palácio do soba grande na casa dele estrada tem que ficar bonito palácio dele tem que ficar bonito agora que que chama soba grande mais no tempo colonial chamavam regedor o regedor é mesmo que soba grande o patente do regedor do soba grande também tem que ficar diferente como do capitão do major do tenente tem que ficar diferente mais agora não o governo entregou são igual tudo com patente é soba grande soba pequeno são igual mais agora essa patente tem que separar porque a o soba grande a o soba pequeno o soba grande manda o soba pequeno o soba pequeno manda o secúlo o mirinho é isto que ta no terreno.

· P: Para si chegar até soba o quê que é necessário, ou o lugar onde esta o tio Huleipo agora o quê que foi necessário partiu de uma linhagem familiar ou foi escolhido pelo governo par estar no lugar onde esta?

R: Não o governo, governo, governo, governo não pode escolher não pode escolher o soba o governo não como o governo vai escolher o soba o governo não pode quem pode escolher o soba é familiar exemplo tem o teu avó morreu tem mais sobrinho os avos morreu tem mais teu tio morreu aquele é nossa raça porque o governo não pode nomear o soba que nomear soba são população como o governo como o governo vai nomear soba o governo não consegue nomear soba.

· P: O tio Huleipo está a quanto tempo neste lugar?

R: À já a muito tempo depois de trabalhar no tempo colonial trabalhou na vida militar depois ficou primeiro cabo da administração ta ver primeiro a muito tempo era cabo militar quando vim na administração também fico cabo lá mesmo depois quando trabalhou muito tempo o colono antes de ir embora foi quando pediu bem eu não quero mais ficar na administração agora aqui fica soba porque tive esse meu avó que morreu o meu avó quando morreu nomearam.

· P: Foi em que ano?

R: Muito tempo ainda ainda já passa daca até agora passamos quase oitenta anos ou noventa anos.

· P: Esse avó era irmão de quem, da mãe ou do pai?

R: Esse que substituiu é irmão é irmão do meu tio ta ver irmão da minha mãe mas primeiro morreu meu avó meu avó quando morreu então que ficou é o tio e meu tio quando morreu Antão familiar escolheram a mi dizer que pode ficar como soba.

· P: Tio Huleipo era irmão mais velho ou o segundo?

R: Não era o mais velho, mais velho de tudo todas depende tem que escolher uma pessoa que tem bom que tem bom coração porque quando reúne a família eles dizem que quem é bom pessoa que não é bom pessoa então a família vai escolher quem bom pessoa que pode vir governar as pessoas.

· P: Depois de chegar ao lugar de soba o tio Huleipo é que escolheu o soba pequeno e o secúlo?

R: Não não não aquele é o nosso irmão mais velho que faleceu é nosso irmão mais velho que faleceu que esta mais no mundo ele é que escolheu naquela altura estava na na tropa ta ver quando vier quando fiquei na administração depois na administração trabalhou com colonial trabalhou comigo 35 anos quase 37 anos então quando depois quando quando quando esse morreu quando reuniram escolheram a mi dizer não é que pode ficar pode ser que a manhã também morre aqui quando morre também foi escolhido meu sobrinho já reuniram já.

· P: Já tem um sobrinho?

R: Já já tem já tem.

· P: O Sobrinho e filho da irmã do tio Huleipo?

R: Da minha mãe mais depois quando eu morrer então ele é que vai ficar no meu lugar.

· P: É filho de quem?

R: Da minha irmã sim já foi escolhido mais depois agora por exemplo agora o soba quando trabalha o soba trabalha quando morrer o soba a vida do soba não sai trabalha até quando morre o substituto esta ali perto e por isso esta ali perto é por isso escolhera o rapaz porque quando uma pessoa quando morre não avisa e quando a manhã morre antão pronto o sobrinho esta ali perto.

· P: Mais assim escolheram o sobrinho antes do tio morrer, não traz problemas no meio?

R: Não não traz no traz porque a família é mesmo que escolheu no traz porque a família é mesmo que escolheu esse deve ficar então e que fica mesmo ai.

· P: Quem escolhe o soba pequeno e o secúlo?

R: É familiar também porque a família e que escolhe soba pequeno mas depois quando vai escolher chama o soba grande o soba grande também tem que estar naquela reunião.

· P: Qual é a tarefa do pequeno?

R: Não também faz também trabalho si houver também problema do conflito problema também da luta problema também do roubo vai resolver na área dele depois como não consegue resolver antão apresenta no no soba no no no no no soba grande vai resolver problema que si viu vai resolver mais sempre tem que fazer um relatório apresentar no soba grande apresenta a decisão.

· P: Tio Huleipo já é soba desde o tempo colonial como é que era naquele tempo a actividade com os portugueses é igual com que faz agora? 

R: Não mais muito muito diferença não é não é muito porque colonial cate agora também respeitava muito o soba todo dia o governador também também na casa do soba grande o governador também vem na casa do soba grande costuma também a dar vinho dam vinho da açúcar, da o arroz dam tudo há tempo que costuma a me trazer porque é muito importante porque o soba grande do tempo colonial passa cada mês quando o mês acaba ele recebe saco de açúcar, saco saco do arroz e o óleo e o vinho o vinho para tratar a visita por causa da visita, ta ver sempre tratava assim ta ver mais agora também também é mesma coisa também o governo também agora também quando a gente nos vai pedir também da qualquer coisa para a gente comer a relação é quando o MPLA agora nesse tempo agora ta a respeitar muito o Soba mais o papel é igual também o tempo colonial também respeitava o Soba tempo colonial sabia quando não respeitar o Soba não consegue trabalhar são esperto também leva a cultura do mato são esperto trabalhava sempre com Soba e mesmo agora.

· P: Para ser Soba ou autoridade tradicional é preciso uma cerimónia, investidura, como é feita?

R: Não o nosso cerimonia quando quando quando começa a fazer o Soba é fazer uma festa só ta ver por exemplo você agora como no tempo colonial como também na Cidade a pessoa quando sobe como Governador tem que fazer uma alegria a festa né para ver como está andar nós também é mesma coisa por exemplo agora eu quando subiu como Soba também tem que convidar o Soba Pequeno convidar também o Soba Grande para fazer uma festa e o Governo também vai fazer uma festa para também começar dançar assim dizer dizer de novo que é a patentear a patente como cabo central como capitão é mesma coisa.

· P: Quando o Soba morre como é feito o óbito?

R: Não o Soba quando morre é mesma coisa porque nos quando primeiro morre uma pessoa põe no caixão né. 

· P: O Soba também vai no caixão?

R: Sim vai no caixão que não vai no caixão é o Rei é diferente há Rei da chuva há o Soba porque o Soba é do Governo e o Rei não é o Rei não é do Governo e não vai no caixão ta ver ai nós o Soba quando morre vai no caixão ta ver depois agora vai fazer cerimonia dele com tradição só depois vai cemitério mas o rei, é da chuva não é do Governo o Rei é da chuva mais quando orei morre entra no “Tchimutué” não entra no caixão mas no caixão mas entra de pé.         

Conclusões 
Os resultados de este trabalho demostran a importancia social do Soba dentro del desenvolvimento  de la Sociedad Angola.
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